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Modalidade: Trabalho Completo 
 

Resumo: Museus, bibliotecas e arquivos no espaço virtual têm, em geral, seus próprios sistemas de 
armazenamento e gerenciamento de dados e metadados o que dificulta a troca de informações, sendo 
a interoperabilidade uma meta e um desafio. O objetivo desse trabalho, é investigar quais as 
necessidades para que o Museu Virtual de Instrumentos Musicais, que tem assumido o papel de uma 
plataforma agregadora de acervos brasileiros de instrumentos musicais, se torne uma plataforma 
interoperável. Propõe-se, a identificação e análise dos padrões de metadados utilizados no Portal 
Brasiliana Museus e no Musical Instrument Museums Online verificando como o Museu Virtual pode 
se alinhar a essas diferentes propostas. Esse é um estudo de caráter teórico de nível descritivo e 
exploratório. A título experimental, foi feita uma comparação dos metadados do Museu Virtual de 
Instrumentos Musicais com os da Brasiliana Museus e uma aplicação de um item do catálogo do Museu 
Virtual de Instrumentos Musicais no modelo de dados do Musical Instrument Museums Online. Os 
resultados obtidos por esta pesquisa apontam para a viabilidade de alinhamento entre as plataformas 
analisadas e aponta as necessidades de adequação a cada uma das soluções contribuindo para a 
difusão das coleções museológicas brasileiras. 
 
Palavras-chave: interoperabilidade; agregação de dados; metadados; museu de instrumentos 
musicais. 
 
Abstract: museums, libraries, and archives in virtual spaces generally have their own data and 
metadata storage and management systems, which hinder information exchange, so interoperability 
is both a goal and a challenge. The objective of this study is to investigate the needs of the Virtual 
Museum of Musical Instruments, which has assumed the role of an aggregator platform for Brazilian 
musical instrument collections, to become an interoperable platform. The aim is to identify and 
analyze the metadata standards used in the Brasiliana Museus Portal and Musical Instrument 
Museums Online, assessing how the Virtual Museum can align with these different approaches. This is 
a theoretical study with a descriptive and exploratory approach. Experimentally, the metadata of the 
Virtual Museum of Musical Instruments was compared with that of Brasiliana Museus, and an item 
from the Virtual Museum of Musical Instruments catalog was applied to the Musical Instrument 
Museums Online data model. The results obtained by this research point to the feasibility of alignment 
between the platforms analyzed and highlights the need for adaptation to each of the solutions, 
contributing to the dissemination of Brazilian museum collections. 
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1 INTRODUÇÃO 

As instituições culturais têm, em geral, sistemas de armazenamento e gerenciamento 

de dados e metadados que podem ter sido gerados em momentos distintos, usando padrões 

e tecnologias diferentes, o que dificulta a troca de informações, por esse motivo, preparar os 

sistemas para torná-los interoperáveis deve ser uma meta e ao mesmo tempo desafio.  

O Museu Virtual de Instrumentos Musicais (MVIM), concebido, em 2011, como um 

espaço virtual dedicado à preservação, memória, divulgação e recuperação de acervos de 

instrumentos musicais, atualmente agrega informações de três importantes instituições que 

detém instrumentos musicais: o Museu Instrumental Delgado de Carvalho (Escola de Música 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro); Instituto Moreira Salles; Museu Villa-Lobos.  

O ponto de partida metodológico para o MVIM foi a iniciativa do Musical Instrument 

Museums Online (MIMO), um projeto que teve início em 2009 com o intuito de ser um único 

ponto de acesso para coleções de instrumentos musicais dos museus de música europeus 

(Mimo, 2025). Atualmente é o maior banco de dados de livre acesso do mundo com 

informações sobre instrumentos musicais em coleções públicas. 

O MIMO atua, também, como agregador de domínios de museus de instrumentos 

musicais para a plataforma Europeana uma “rede de parceiros agregadores que recolhem, 

verificam e disponibilizam os dados” (Europeana, 2005a).  

Ainda no contexto de soluções agregadoras, no Brasil, em 2023, foi lançado o portal 

Brasiliana Museus, promovido pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), com o objetivo de 

agregar e disponibilizar o acervo dos museus brasileiros em um único ponto de acesso.  

Diante deste cenário, em que soluções de agregação e interoperabilidade estão sendo 

desenvolvidas no âmbito nacional e internacional, o objetivo principal desse trabalho é 

investigar quais as necessidades para que o MVIM, que tem assumido o papel de uma 

plataforma agregadora de acervos brasileiros de instrumentos musicais, se torne uma 

plataforma interoperável e alinhada aos requisitos da Brasiliana Museus e da iniciativa MIMO. 

Considerando que a interoperabilidade pode ser definida como a capacidade de dois ou mais 

sistemas comunicarem entre si, envolvendo o uso de padrões para comunicação e 

representação, propõe-se, a identificação e análise dos padrões de metadados utilizados no 

Portal Brasiliana Museus e no MIMO. Será que o alinhamento do MVIM com os padrões 
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utilizados na Brasiliana Museus garante a interoperabilidade com o MIMO? Será necessário 

utilização de outros padrões de organização da informação para garantir a interoperabilidade? 

Nesse trabalho, além dessa introdução, apresentaremos em diferentes seções: a 

metodologia; o referencial teórico no qual discorremos sobre os pressupostos de 

interoperabilidade, noção de agregadores, o MVIM como agregador de coleções de 

instrumentos musicais, o Lightweight Information Describing Objects (LIDO) como modelo de 

dados do MIMO, a plataforma Brasiliana Museus como agregador e divulgador do patrimônio 

dos museus brasileiros; a Europeana e o MIMO como agregadores temáticos; os resultados 

obtidos; e por fim as considerações finais.  

2 METODOLOGIA  

Esse é um estudo de caráter teórico de natureza qualitativa, tem cunho documental, 

exploratório e descritivo. A pesquisa apresenta abordagem qualitativa, tendo como base a 

observação sistemática da bibliografia coletada utilizando o suporte teórico da Ciência da 

Informação nas questões relacionadas a metadados e interoperabilidade no universo 

museológico. Tem como objetivo geral analisar os padrões de metadados e os esquemas de 

descrição de objetos, utilizados em museus virtuais que visam a agregação de acervos e a 

interoperabilidade. Com essa intenção foram analisadas as seguintes plataformas que estão 

envolvidas com a agregação de coleções e a interoperabilidade, a nível nacional e 

internacional: Brasiliana Museus (Brasiliana Museus, 2024), MIMO (Mimo, 2025) e Europeana 

(Europeana, 2025).  Analisamos métodos e padrões utilizados nessas plataformas e buscamos 

fazer um alinhamento com os padrões do utilizados no MVIM.   

Como estudo de caso, comparamos os metadados do Museu Virtual de Instrumentos 

Musicais e com os da Brasiliana Museus e fizemos a adequação de um item do catálogo do 

Museu Virtual de Instrumentos Musicais no esquema de descrição de objetos do MIMO e com 

o modelo de dados LIDO (Lido, 2025).   

Com a reunião de conceitos trazidos pela revisão bibliográfica foi possível avaliar a 

relação entre metadados e desenvolver uma possível descrição seguindo o preconizado pelo 

modelo MIMO. Nesse sentido, houve a proposição de um bloco de informação do MVIM para 

permitir uma análise concreta do esforço de adaptação para representação de coleções 

museológicas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

A revisão bibliográfica permitiu a estruturação do trabalho segundo a visão da 

interoperabilidade e o diálogo com soluções agregadoras. Nessa direção, é preciso registrar 

que a essência das etapas de coleta e disponibilização providas por essas soluções, repousa 

no uso de padrões e modelos de referência para representação de objetos. 

3.1 Pressupostos sobre interoperabilidade  

Pode-se definir interoperabilidade como a capacidade de dois ou mais sistemas 

comunicarem entre si, envolvendo o compartilhamento e integração de dados. “A 

interoperabilidade refere-se à funcionalidade dos sistemas de informação para o intercâmbio 

de dados e para permitir a partilha de informações” (Edps, 2025). 

Ribeiro, Santos e Moreira (2020, p. 36) chamam atenção para o papel relevante da 

interoperabilidade para o compartilhamento de dados e informação:  

[...] pode-se afirmar que a interoperabilidade é uma engrenagem essencial 
que torna transparente para os usuários não só a convivência entre 
diferentes ambientes tecnológicos, mas também entre métodos de trabalho 
e procedimentos (Ribeiro; Santos; Moreira, 2020, p. 36). 

A interoperabilidade pressupõe o uso de padrões para comunicação e representação, 

no entanto, a padronização de informações não é trivial pois existem diversos modelos de 

dados, vocabulários e ferramentas para organização da informação (Castelli et al., 2021).  

Isso cria mundos isolados e limita o uso dessas informações e a possibilidade 
de compará-las, consultá-las e analisá-las em cenários integrados. Por outro 
lado, essa integração ampliaria enormemente as oportunidades de 
aprimorar o conhecimento sobre os objetos culturais investigados, 
permitindo uma compreensão mais profunda de seu passado comum e um 
planejamento otimizado de seu futuro (Castelli et al., 2021, tradução nossa). 

O uso de padrões, ontologias e vocabulários, dados abertos “abre as portas para novas 

perspectivas de compartilhamento e interoperabilidade inimagináveis até poucos anos atrás” 

(Castelli et al., 2021). 

Zeng (2019, p.124) destaca quatro camadas de padrões e recomendações para a 

interoperabilidade: (1) sistema (hardware e sistema operacional), que se refere a capacidade 

de troca de dados através de redes, computadores, aplicações e serviços web; (2) sintática 

(linguagem de dados), que se refere a troca de dados através de formatos de dados comuns 

definidos para codificação, decodificação e representação de dados; (3) estrutural 
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(arquitetura de dados) troca de dados através de modelos de dados, estrutura de dados e 

esquema de dados pré definidos; (4) semântico (contexto dos dados), que se refere à troca 

de dados através de contextos pré-definidos e enviados em vocabulários KOS.  

A questão que se coloca é saber como cada plataforma está lidando e se preparando 

para aderir à interoperabilidade.  

3.2 A noção de agregadores  

Agregadores são plataformas que coletam e organizam conteúdos sobre temas 

específicos e os reúnem em um único ponto possibilitando o compartilhamento, acesso e a 

colaboração com outras plataformas.  

O escopo dos agregadores em instituições de patrimônio cultural escopo pode ser 

definido por setor cultural, tais como museu, arquivo ou biblioteca, ou por tópico e tema, 

como música, artes plásticas (Europeana, 2025a). 

[...] uma rede de parceiros agregadores recolhe os dados, verificam os 
mesmos de forma completa e enriquecem-nos com informações, tais como 
geolocalização ou vinculam os mesmos a outro material ou conjuntos de 
dados através de pessoas, lugares ou tópicos associados. (Europeana, 
2025a). 

O MIMO, por exemplo, é o agregador de domínios para museus de instrumentos 

musicais da Europeana para museus de instrumentos musicais (MIMO, 2025).  

3.2.1 MVIM como agregador de coleções de instrumentos musicais  

Nessa pesquisa busca-se saber quais são os requisitos para que o MVIM enquanto 

agregador de coleções de instrumentos musicais se torne uma plataforma interoperável. 

O MVIM reúne no espaço virtual acervos de instrumentos musicais de instituições 

brasileiras com o intuito de apresentá-los e divulgá-los de maneira dinâmica e inovadora 

(Ballesté; Almeida, 2014). O projeto1 teve início em 2011 e hoje engloba as seguintes coleções: 

do Museu Instrumental Delgado de Carvalho (MIDC) da Escola de Música da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro; do Instituto Moreira Salles (IMS) e do Museu Villa-Lobos (MVL). 

O MVIM foi idealizado e se desenvolveu no mundo da virtualidade, sem uma sede 

física, mas com raízes no mundo material, envolvendo várias fases que se iniciam no museu 

 
1 Concebido no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) com financiamento da 

Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ).  
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físico. No processo de inclusão, os acervos disponíveis são fotografados, filmados, registrados 

em áudio, catalogados, inseridos no catálogo online do MVIM e, se necessário, restaurados e 

até recriados (Ballesté; Almeida; Valentino, 2021, p. 417). 

Além do catálogo de instrumentos musicais, o site do MVIM inclui seções informativas 

apresentadas em textos, imagens e vídeos, que estão sendo sempre renovadas tais como: 

catálogo de fabricantes; artigos; concertos; entrevistas; vídeos. 

A organização do catálogo do MVIM está estruturada segundo os padrões e 

pressupostos metodológicos definidos internacionalmente no âmbito do MIMO, uma 

iniciativa na Web que tem como objetivo agregar coleções de museus de instrumentos 

musicais (Mimo, 2025).  

O objetivo do MIMO (2025), atualmente, é se tornar um ponto de acesso para coleções 

de instrumentos musicais do mundo, e não mais só de coleções europeias.  

À vista disso, visamos investigar as condições para o MVIM, através da 

interoperabilidade, estar presente tanto no MIMO quanto na plataforma Brasiliana Museus 

que agrega e dissemina informações sobre museus brasileiros.  

Para estabelecer a interoperabilidade entre o MVIM e o portal Brasiliana Museus e 

entre o MVIM e o MIMO é fundamental compreender como estão organizados esses sistemas; 

como se dá a compartilhamento de dados, formatos e representação de dados; qual o modelo 

e organização dos dados.  

3.2.2 Analisando o MIMO como agregador de coleções 

O projeto MVIM pretende, também, internacionalizar as coleções de instrumentos 

musicais brasileiras e uma forte possibilidade é através da interoperabilidade estar presente 

no MIMO, que atualmente visa ser um ponto de acesso para “coleções do mundo todo” 

(Mimo, 2025). 

O projeto MIMO surgiu como um consórcio de alguns museus europeus, em 2009, com 

o objetivo de criar um ponto de acesso online único para coleções, em agosto de 2011 atingiu 

seus objetivos (Mimo, 2025). Atualmente é o maior banco de dados de instrumentos musicais, 

com mais de 64.000 itens.  

[...] procuramos ativamente novos museus que contribuam com conteúdos 
digitais, não apenas da Europa, mas de todo o mundo. Acreditamos que isto 
representa uma oportunidade única para os museus utilizarem os seus 
recursos e contribuírem para uma iniciativa verdadeiramente mundial que 
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trará benefícios a longo prazo para qualquer pessoa interessada em coleções 
de instrumentos musicais (Mimo, 2025, tradução nossa). 

Além da publicação de dados, o MIMO também oferece: o mapeamento e a conversão 

de dados, o enriquecimento de dados, o armazenamento de dados, a assessoria em todas as 

questões técnicas relacionadas à contribuição e digitalização de metadados. 

Ao abordar o tema de metadados, na área de patrimônio cultural, não podemos deixar 

de mencionar as contribuições do mais importante modelo para a definição e coleta 

(harvesting) de metadados o International Committee for Documentation Conceptual 

Reference Model (Cidoc CRM, 2025). O modelo provê definições e uma estrutura formal para 

a descrição de conceitos e relacionamentos usados na documentação do patrimônio cultural, 

definidos usando uma ontologia formal, conceitos e relacionamentos necessários para a 

descrição de objetos do patrimônio cultural (Coburn et al., 2010). 

Para aderir à interoperabilidade semântica oferecida pelo CIDOC CRM, deve-se 

garantir a conformidade com as estruturas de dados definidas, ou seja, preservar as relações 

de classes, propriedades e regras de herança. Entretanto não é necessário utilizar todas as 

estruturas de documentação e conceitos. (Cidoc CRM, 2025, tradução nossa). 

O papel principal do CIDOC CRM é permitir a troca de informações e a 
integração entre fontes heterogêneas de informações sobre patrimônio 
cultural. Seu objetivo é fornecer as definições e os esclarecimentos 
semânticos necessários para transformar fontes de informação díspares e 
localizadas em um recurso global coerente, seja em uma instituição maior, 
em intranets ou na internet. Sua perspectiva é supra institucional e abstraída 
de qualquer contexto local específico. Esse objetivo determina os 
constructos e o nível de detalhamento do CIDOC CRM (CIDOC – CRM, 2025, 
tradução nossa) 

O MIMO, para a coleta de dados nos museus parceiros está utilizando o modelo de 

dados LIDO, desenvolvido a partir das definições do CIDOC CRM, que fornece um esquema 

baseado em XML para tipos de informação e serve como base comum para compartilhamento 

de metadados.  

3.2.3 LIDO: um esquema para descrição de objetos 

O modelo de dados LIDO, utilizado pelo MIMO (2010a) e especificado em LIDO (2025), 

apresenta um esquema para explorar e tratar metainformação sobre coleções museais. Esse 

esquema possibilita a disponibilização de metadados e serviços web que podem auxiliar na 
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descrição de elementos componentes de coleções, acervos, portais agregadores e demais 

interfaces para compartilhamento de dados no contexto das Humanidades Digitais.  

O LIDO fornece um esquema hierárquico baseado em XML para tipos de informação e 

serve como base comum para compartilhamento de metadados. O LIDO permite que portais 

da web integrem informações de diferentes organizações (como museus ou coleções) em um 

formato padronizado.  

Por que LIDO? As organizações precisam fornecer informações sobre seus 
objetos para muitos portais, incluindo temáticos, de domínio cruzado, 
regionais, nacionais e internacionais. A dificuldade, para o proprietário do 
portal, é que as informações do objeto estão nos próprios sistemas de 
gerenciamento de coleções e bancos de dados de catalogação dos 
provedores. Cada um deles tem potencialmente um formato de metadados 
diferente. Isso significa que é demorado e caro integrar informações de todas 
as organizações que desejam participar. Para superar essa situação, o LIDO 
foi desenvolvido (LIDO, 2025, tradução nossa). 

Para tanto, os provedores de dados devem expor metadados em repositórios e 

converter os dados para o formato LIDO utilizando as regras de mapeamento entre o formato 

original e o LIDO conforme descrição em MIMO (2010b).  

Conceitualmente, as informações de um registro LIDO são organizadas em 7 áreas, das 

quais 4 têm caráter descritivo e 3 administrativo: estruturado em blocos de informação 

encapsuladas por um elemento wrapper (Coburn et al., 2010), como no exemplo mostrado no 

quadro 1.  

Quadro 1 - Exemplo de blocos de informação no LIDO  
<lido:titleWrap> 
     <lido:titleSet> 
                           <lido:appellationValue> Bandolim Porfírio Martins </lido:appellationValue>  
               </lido:titleSet> 
</lido:titleWrap> 

Fonte: exemplo adaptado pelos autores a partir de LIDO (2025). 

 

O modelo de dados que descreve os instrumentos musicais presentes nas coleções das 

instituições participantes do projeto MIMO está estruturado em dois conjuntos de 

metadados: os descritivos e os administrativos (Mimo, 2010a, p.9). Os metadados descritivos 

incluem: informação sobre tipos e classificação; informação sobre a identificação do objeto 

(nome, inscrições, medidas, descrição e outros); eventos sobre a história do objeto (papeis, 

atores/pessoas, restauração, datas, locais, materiais e técnicas, descrição do evento, criação, 

aquisição) e; assuntos ou conexões com outras entidades. Os metadados administrativos são 
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usados para: definição dos direitos associados a um item; informações de catalogação (ID, 

formato, proveniência, licenças); recursos digitais (link para uma gravação, imagem, áudio, 

outras páginas). 

3.2.4 Brasiliana Museus  

A plataforma Brasiliana Museus, promovida pelo Instituto Brasileiro de Museus – 

IBRAM, inaugurada em 2023, tem por objetivo conectar e disponibilizar o patrimônio dos 

museus brasileiros em um repositório acessível ao público.  

Com o objetivo de democratizar o acesso à cultura e à história do país, a 
plataforma permite que as pessoas possam explorar e pesquisar as coleções 
de diversas instituições culturais em um só lugar. Qualquer museu brasileiro 
pode aderir a plataforma e, dessa forma, disponibilizar a documentação do 
seu acervo e fazer parte desta rede (Brasiliana Museus, 2025). 

A plataforma foi criada usando a solução Tainacan, um gerenciador de conteúdo 

desenvolvido utilizando código aberto (open source) de fácil utilização, configuração e 

implementação (Tainacan, 2024). Atualmente para que os dados de outros museus sejam 

coletados pelo portal Brasiliana Museus é necessária a conversão da base de dados para a 

plataforma Tainacan. 

3.2.5 Europeana e MIMO como agregador temático 

O MIMO atua como um agregador temático para a Europeana um portal que reúne e 

fornece acesso digital a milhões de itens do patrimônio cultural europeu. Os itens são 

agregados a partir de diversos repositórios que usam diversos padrões de metadados. 

Para integrar os padrões e possibilitar a interoperabilidade foi criado inicialmente um 

conjunto de metadados chamado “Modelo de Elementos Semânticos da Europeana” (ESE) 

para abranger todo o conteúdo com o mínimo de perda de informação. O pressuposto por 

trás do ESE é que todos deveriam usar a mesma linguagem de representação (Hennicke, 2014, 

p. 131, tradução nossa). Essa abordagem evoluiu para o Europeana Data Model (EDM), um 

modelo flexível e interoperável para a descrição de recursos do patrimônio cultural.  

O EDM foi desenvolvido como uma camada semântica flexível e extensível, que pode 

acomodar padrões específicos de comunidade ou domínio por meio de especializações, 

modificando a forma como de lidar com metadados na Europeana (Hennicke, 2014, p. 132). 

O EDM é um modelo de dados interligados (Linked Data) que tem sido adotado em várias 
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áreas especialmente em instituições de patrimônio cultural visando representar, agregar, 

conectar e enriquecer os metadados advindos de instituições parceiras. A Europeana utiliza o 

que permite a representação de ligações entre objetos do patrimônio cultural e as entidades 

(pessoas, lugares, conceitos, temporalidade) (Europeana, 2025c). 

O MIMO é um dos agregadores temáticos da Europeana e foi o primeiro a enviar dados 

representados no Modelo de Dados da Europeana, experiência levantou questões que foram 

úteis a implementação do EDM (Europeana, 2014). 

O objetivo do MIMO é tornar-se o ponto focal de informações sobre coleções de 

instrumentos musicais em todo o mundo (Europeana, 2025b). 

Com isso em mente, o MIMO busca ativamente novos museus para 
contribuir com conteúdo digital, pois isso representa uma oportunidade 
única para os museus mobilizarem seus recursos e contribuírem para uma 
iniciativa verdadeiramente global, que trará benefícios a longo prazo para 
qualquer pessoa interessada em coleções de instrumentos musicais 
(Europeana, 2025b). 

Com essas referências fundamentais, é preemente o aprofundamento das 

investigações visando a adequação do Museu Virtual de Instrumentos Musicais, para mais 

uma jornada na sua evolução: a presença ativa como um agregador de coleções de 

instrumentos musicais brasileiros, através da interoperabilidade, na Brasiliana Museus e no 

Musical Instrument Museums Online. 

4 RESULTADOS  

O MVIM também foi desenvolvido usando uma solução de código aberto, mas isso por 

si só não garante a interoperabilidade. Uma das questões fundamentais para a 

comunicabilidade entre os sistemas é o uso de padrões de metadados, para tal procedemos 

uma comparação de metadados (quadro 2) presentes em cada uma das plataformas. 

Quadro 2 - Comparação dos Metadados presentes no MVIM e na Brasiliana Museus. 
Metadados do MVIM  Metadados de Brasiliana Museus  

Código MVIM   Id de origem 

Nome do instrumento  Denominação 

Nomes adicionais  SE 

Categoria do instrumento musical  SE 

Classificação [Hornbostel & Sachs]  SE 

SE  Classificação [específica do Brasiliana Museus] 

Localização física  Museu [de origem do item] 

Proveniência  SE 

Descrição  Resumo descritivo 

Observações  SE 

Autoria/fabricante  Autoria  
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Local de fabricação  Local de produção 

Data de fabricação  Data de produção 

Material  Material/técnica 

Dimensões  Dimensões  

Estado de conservação  Estado de Conservação  

Marcas e inscrições  SE 

Dados de restauração  SE 

Notas gerais  SE 

Bibliografia  SE 

Imagens  Imagem grande e Miniatura 

Áudios  Mídias relacionadas 

Vídeos  Mídias relacionadas 

Número [no museu de origem]  Número de registro [do museu de origem] 

URL [do item]  URL [do item no site do museu de origem] 

SE  Condições de reprodução [domínio público] 

SE  Código de identificação [na Brasiliana] 

SE  Coleção [na Brasiliana: acervo Museológico] 

SE  Cidade [localização do museu de origem] 

SE  UF [do museu de origem] 

       SE: Sem equivalência 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 
No MVIM tem dois metadados muito específicos relativos a um acervo de 

instrumentos musicais como ‘categoria do instrumento musical’ e ‘classificação [Hornbostel 

& Sachs] utilizado pela maior parte dos museus de música.  

Para o metadado ‘classificação’ o portal Brasiliana Museus utiliza o ‘Thesaurus para 

acervos museológicos’ (Ferrrez; Bianchini, 1987), no qual o termo mais usado para identificar 

instrumento musical, com 104 itens, é ‘06 trabalho > 06.10 equipamento musical’. Foram 

recuperados, por exemplo: ‘tamborete de orquestra’ do Museu do Ouro e ‘pianola’ do Museu 

Histórico. No entanto, no Brasiliana Museus podem ser encontrados instrumentos musicais 

em outras classificações, como por exemplo: em ‘09 objetos cerimoniais > 09.3 objeto de 

culto’ no qual pode ser encontrado ‘tambor’ do Museu da Abolição, provavelmente refletindo 

um uso específico do instrumento.   

Ferrez (1991), afirma que cada objeto museológico pode ser descrito e analisado 

através de uma matriz tridimensional sistemática, levando em consideração o contexto 

primário (produção, uso e manutenção), o contexto museológico (preservação, pesquisa e 

comunicação) e o contexto arqueológico o “[...] que nos leva a redimensionar o papel da 

documentação nos museus, como suporte da pesquisa científica e da comunicação. Não basta 

descrever fisicamente os objetos. É preciso reconstituir a sua história” (Ferrez, 1991).  

Em 2016, Ferrez atualiza a versão do tesauro e publica o “Tesauro de objetos do 

patrimônio cultural nos museus brasileiros”, e inclui uma área relacionada a ‘objetos de 
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atividades artísticas’ com seções referentes a objetos associados diversas manifestações 

artísticas, a saber: 6.1 Objetos Associados à Cinematografia 6.2 Objetos Associados à 

Fotografia 6.3 Objetos Associados à Gravura 6.4 Objetos Associados à Música 6.5 Objetos 

Associados às Artes Cênicas 6.6 Objetos Associados às Artes Plásticas e ao Desenho Técnico. 

Os instrumentos musicais, nesse novo tesauro, foram categorizados pela classificação de 

Hornbostel e Sachs (1961). A nova versão do tesauro, que reflete os termos utilizados na 

atualidade, já poderia estar sendo utilizado no sistema de classificação do Brasiliana Museus.  

Metadados do MVIM, que não aparecem no Brasiliana Museus, como: ‘nomes 

adicionais’; ‘proveniência’; ‘estado de conservação’; ‘marcas e inscrições’; ‘dados de 

restauração’; ‘notas gerais’ e ‘bibliografia’, devem ser avaliados se devem ou não ser incluídos 

no portal. 

As lacunas observadas no MVIM: ‘Condições de reprodução [domínio público]’; 

‘Código de identificação [na Brasiliana]’; ‘Coleção [na Brasiliana: acervo Museológico]’; 

‘Cidade [localização do museu de origem]’; ‘UF [do museu de origem]’ devem ser incorporadas 

a base do MVIM pois são metadados importantes para identificação do acervo de origem e 

para a reprodutibilidade dos itens.   

É importante notar que a maior parte das lacunas observadas não representam uma 

impossibilidade de convergência, tanto que, ainda numa fase experimental, utilizando a 

solução Tainacan, estamos preparando a base de dados do MVIM para integrar o portal 

Brasiliana Museus  

O quadro 3 apresenta um exemplo de aplicação do LIDO usando um item do acervo do 

MVIM, nesse caso um bandolim do acervo do Museu Delgado de Carvalho. O contêiner de 

metadados de um instrumento musical deve estar entre as tags de início e de finalização 

<lido:lido> ... </lido:lido>. Entre essas tags são especificados os metadados relacionados a um 

instrumento, esses são caracterizados por seu identificador <lido:lidoRecId element>, seus 

metadados descritivos <lido:descriptiveMetadata> e seus metadados administrativos 

<lido:administrativeMetadata>.   

 

 

 

Quadro 3 - exemplo de aplicação do LIDO a um item do MVIM 
CONTEINER DE UM ELEMENTO 
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<lido:lido>  
<lido:lidoRecID lido:type="local">  

MVIM_DC_CO_024 
</lido:lidoRecID>  
[...] 
<lido:descriptiveMetadata xml:lang="pt">  

<lido:titleSet>  
<lido:appellationValue>  

Bandolim Porfírio Martins  
</lido:appellationValue>  

</lido:titleSet> 
[…] 
<displayObjectMeasurements>  

C=62cm L=21cm A=10cm  
</displayObjectMeasurements>  
[…] 
<lido:inscriptionsWrap>  

<lido:inscriptions>  
Inscrição de origem: selo no interior da caixa de ressonância "A Guitarra de Prata"- 
[...]"Porfírio Martins & Cia"- "Rua da Carioca, 33 Rio de Janeiro".  
</lido:inscriptions>  

</lido:inscriptionsWrap> 
<lido:repositoryName>  

<lido:legalBodyName>  
                                                             Museu Virtual de Instrumentos Musicais 

</lido:legalBodyName>  
<lido:legalBodyWeblink>  

http://www.mvim.com.br  
</lido:legalBodyWeblink>  
</lido:repositoryName> 

<lido:resourceID lido:type="local"> 
MVIM_DC_CO_024_0001.jpg 

</lido:resourceID> 
</lido:descriptiveMetadata>  
<lido:administrativeMetadata xml:lang="pt">  

[…] 
</lido:administrativeMetadata>  

</lido:lido> 
Fonte: exemplo adaptado pelos autores a partir de MIMO (2010a) 

 

A utilização do LIDO, como um modelo de metadados padronizado, possibilita a 

participação em diversas iniciativas de agregação e interoperabilidade de coleções, sem 

precisar fazer outros mapeamentos de metadados.  

 A reorganização da base de dados do MVIM visando integrá-la ao Brasiliana Museus 

pode ser um ponto de partida para a adequação ao modelo de dados LIDO, mas para estar 

presente no MIMO será necessário um mapeamento específico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho trouxe questionamentos sobre os requisitos para que o MVIM se torne 

uma plataforma interoperável com a capacidade se comunicar com outros sistemas, 

intercambiando dados.  

A análise sobre a interoperabilidade com o Portal Brasiliana Museus revelou que será 

preciso fazer algumas adequações no MVIM. A comparação de metadados entre o MVIM e o 

Brasiliana Museus de demonstra lacunas em cada um dos contextos, não entanto, essas são 

transponíveis. Ademais, há a possibilidade de se incrementar as ligações por meio de um link 

do portal Brasiliana Museus diretamente para um item do MVIM. Pode-se afirmar que isso 

pode amenizar ainda mais essa questão.  

Quanto ao sistema de recuperação de dados do portal Brasiliana Museus, notamos 

que são necessárias adequações pois é utilizado o Tesauro para acervos museológicos de 1987 

(Ferrez; Bianchini, 1987), sendo ideal que fosse atualizado pelo de 2016 (Ferrez), que inclui 

uma área relacionada ‘objetos de atividades artísticas’ e como subárea ‘objetos associados à 

Música’.  

Importante ressaltar que, para que os dados do MVIM estejam disponíveis para o 

processo de coleta pelo portal Brasiliana Museus, está em curso o esforço de extração, 

reorganização e a conversão da sua base de dados para a plataforma Tainacan. 

Para a interoperabilidade com o MIMO será necessária a adequação da base ao 

modelo de dados LIDO. A reorganização da base de dados do MVIM para integrá-la ao 

Brasiliana Museus pode ser um ponto de partida a adequação ao modelo de dados LIDO, 

porém pode ser necessário fazer um novo mapeamento para os metadados. A utilização do 

padrão LIDO se apresenta como uma alternativa para a interoperabilidade plena entre museus 

e instituições internacionais.    

A integração e homogeneização soluções são ações importantes para reduzir o esforço 

(tanto no aspecto do tempo dispendido quanto nos recursos financeiros associados) na 

manutenção e evolução dos ambientes tecnológicos adotados. Os resultados obtidos por esta 

pesquisa, ainda que de forma preliminar, apontam para a viabilidade de alinhamento entre as 

plataformas analisadas, possibilitando tornar interoperáveis os diferentes ambientes.  
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